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	“E o templo de Deus foi aberto no céu, e no seu templo foi vista a arca do seu pacto, e houve relâmpagos, vozes e trovões, e terremoto e grande saraivada.” (Apocalipse 11:19)

	Eu tomarei a passagem por si só. Eu não entendo completamente o seu contexto, se ele se relaciona com o que vai antes ou com o que vem depois, e felizmente, não é necessário que saibamos disso, pois a passagem está completa em si mesma e está repleta de instrução valiosa. Queridos amigos, até mesmo nós que cremos, ainda não conseguimos ver muito da verdade de Deus. Sabemos o suficiente para nos salvar, para nos consolar e nos ajudar em nosso caminho para o céu, mas, quanto da glória da verdade divina nunca foi revelada aos nossos olhos! Alguns dos filhos de Deus ainda não conhecem plenamente as verdades comuns de Deus, e aqueles que não as conhecem percebem muito pouco de sua profundidade e altura. De nosso texto parece que há certas coisas de Deus que ainda não vimos - é necessário que elas sejam abertas para nós: “O templo de Deus foi aberto no céu.” 

	Quando nosso Senhor Jesus Cristo morreu, Ele dividiu o véu do templo e assim Ele abriu o Santo dos Santos. Mas tal é a nossa obscuridade da visão que precisamos ter o templo aberto, e precisamos ter o Santo dos Santos aberto, para que possamos ver o que não está realmente oculto, mas o que não estamos prontos para perceber em razão do lentidão de nossos entendimentos. As duas palavras para “templo” aqui podem se relacionar não apenas com o templo em si, mas também com o Santo dos Santos, o mais interno dos santuários. Parece que ambos precisam ser abertos, ou então não veremos o que está neles. Bendito seja o Espírito Santo que Ele nos abre uma verdade após a outra! 

	A promessa do nosso Salvador aos discípulos foi: “Quando vier o Espírito da verdade, Ele os guiará a toda a verdade”. Se fôssemos mais ensináveis. Se fôssemos mais ansiosos para ser ensinados e esperássemos mais nEle, Ele, sem dúvida, nos conduziria a muitas verdades de Deus que, no momento presente, não desfrutamos plenamente. 

	É uma coisa feliz para você e para mim quando a qualquer momento podemos dizer: “O templo de Deus foi aberto no céu, de modo que vimos até mesmo aquilo que estava no santuário mais íntimo do templo sagrado”. Os santos no céu, sem dúvida contemplam toda a glória de Deus até onde pode ser percebida pelos seres criados, mas nós que estamos no caminho certo, contemplamos como num espelho sombriamente a glória do Senhor. Nós sabemos apenas em parte, mas a parte que sabemos não é tão grande quanto poderia ser - podemos saber muito mais do que sabemos aqui. Alguns supõem que eles podem saber pouco porque, dizem eles, está escrito: “O olho não viu, nem ouviu o ouvido, nem entrou no coração do homem, aquilo que Deus preparou para os que o amam”. Mas por que você para aí? Metade de um texto muitas vezes não é verdade - prossiga até o final da passagem: “Mas Deus nos revelou pelo Seu Espírito: pois o Espírito perscruta todas as coisas, sim, as profundezas de Deus”. Não pode ver, e seus ouvidos não podem ouvir, e o coração do homem não pode imaginar, pode ser revelado a você pelo Espírito do Senhor! Oh, que fôssemos mais conscientes do poder do Espírito e que esperássemos por Ele para uma instrução ainda mais completa! Então estou convencido de que, em nossa medida e grau, isso seria verdade para nós, até mesmo para os espíritos aperfeiçoados acima, “O templo de Deus foi aberto no céu”, e eles viram aquilo que estava no lugar mais sagrado. O que eles viram quando o templo foi aberto? Quando o lugar secreto foi posto a nu para eles, o que eles viram? Esse é o meu assunto. “Vi no seu templo a arca da sua aliança.” Se pudéssemos olhar para o céu neste momento, isso é o que veríamos, “a arca da sua aliança.” Ó pecador, você pensa que veria uma raiva de Deus, mas você veria a arca da aliança dele! Ó filho de Deus, talvez você sonhe com muitas coisas que possam afligi-lo na glória daquela visão, mas fique contente, essa seria a visão principal que você veria - Jesus, o Deus encarnado, a Grande Aliança, o Fiador! Você veria lá, onde a Divindade brilha resplandecente, a arca de Sua aliança! 
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